
SnRVIÇO p Ob m c o  federal 
UNIVKRSIDADE FEDERAL DO PARA

CONSELHO SUPERIOR DE EHSINO E PESQUISA

RESOLUÇÃO N9 388 -  DE 09 DE DEZEMBRO DE 1976

EHENTA:- Su bst itu i  a Resolução n9 206, de 10.06.7*4, do 
Conselho Superior de Insino e Pesquisa, que 
estabe lece  normas para <?. implantaçáo e func ic  
namcnto da d i s c ip l in a  ESTUDOS DE PRODLEM/;^ 
BRASILEIROS na Universidade Federal do Pa rá ,  
de acordo com o Decreto nV 6 8 . 0 6  5 /Tl, que rc 
gulamentou o Decreto-Lei n9 869/G9 e do P = ^  

” ”  ' . c e r  n9 9U/71, do Conselho Federal de Educaçaa

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARfi, no uso das 
at r ib u içõ es  gue lhe confer^ra^o Estatuto e o Regimento Geral, e em
cumprimento ã decisão do Egrégio Conselho Superior de Ensino e . ?es
q u isa ,  em sessão r e a l i z a d a  no d ia  09 de dezembro de 1976, promulga  
a seguinte

R E S O L U Ç A O : -

SEÇAO I  -  DIPETRIZES

A rt .  19 -  A__disciplina ESTUDOS DE PROBLEhIAS BR/;SILEIRCS, ' que se
rá  m in istrada  obrigator iar .cnte  ea todos os Cur-os da
Universidade Federal do Pará , ten por f in a l id ade :
a )  a defesa do p r in c íp io  dcmocrático, atreves da pre  

oervação do e s p í r i t o  r e l i g io s o ,  da dignidade da oes  
soa humana e do amor a liberdade  com re s ro n sa b i l id a  
de, sob a in sp iração  dc Deus;

b )  a p reservação , o funcionamento e a p ro je ;ão  dos va 
lo re s  e s p i r i t u a i s  e é t ic o s  da nac ionalidade;

c )  o fortaleciir.ento da unidade nacional e do sentinen  
to  de so l ida r iedade  hunona;

d) o cu lto  a P a t r ia ,  acs seus s í r b o lo s ,  t rad ições ,  ins  
t i tu iç õ e s  e aos grandes vultos de sua H is tó r ia ;

e )  o aprimorajentri do c a rá te r ,  com apoio na ino:’a l  , n ’.
c ■«•lícação à famxlia e ã comunidade;

f )  a compreensão dos d i r e i t o s  e devores dos b ra s i le i^  
ros e o recolhimento da organização s ó c io -p o l í t i c o -  
cconômica do Pa ís ;

g )  o p reçaro  do cidadão para o ex e rc íc io  das a t i v id a  
dcs c í v i c a s ,  com fundancnto na moral, no p a t r i c t i s  
mo e na ação con stru t iva ,  visando o bem comum;

h )  o cu lto  da obed iência  ã L e i ,  da f ide l id ade  ao t r a b a  
lho e da in tegração  na comunidade ( a r t .  29 do Deere  
t o -L e i  n9 869/69).

A rt .  29 -  Com base no? p r in c íp io s  expostos no a r t ig o  an te i ' ic r ,  a 
d i s c ip l in a  v is a  a t r a t a r  das questões que, pela  sua im 
port '’n c ia ,  s iç t i i f icado  c a tua l idade ,  mereça- um d e s ta 
que e sp e c ia l  junto ã juventude u n iv e r s i t á r ia ,  para co 
l o c a - l a  a p a r  dos magnos problemas nac ionais ,  tanto em 
sua formulação quíinto em sua gama de soluções (P a r e c e r  
n9 9M/71, do CFE). ■
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A rt .  39 -

A rt .  M9 -

A rt .  59 -

A r t .  69 -

A rt .  79 -

A r t .  89 -

A

'}

0  rS T U D O  DE PROBLEMAS EiRASlt.EIROS dcvc ser  entendido 
«o  mesmo tempo como uma "d i s c ip l in a "  c como "prátic.i  
educa t iva " ,  aquela vÍL.ond'j, f  undanicntalncnte, a tran£  
missão do conhecimentos, c e s ta ,  acentuando o aspecto 
de v ivên c ia ,  do hábitos é t ico s  e de atitudec existen  
c í a ic .

SEÇAO I I  -  IMPLA-VTAÇAO E C00RDE?.’AÇA0
A d iscipD ina ESTUDOS Dl PROBLEMAS BRASILEIROS deve fi 
gurar nos cu rr ícu los  plenos de todos os Cursos, com a 
carça h o rá r ia  mínima dc duas (2 )  h o ra s -au la  semanais,  
m in istradas, preferentemente, no mesmo d ia ,  sucessiva  
mente, durante dois (2 )  semestres le t iv o s  consecutivos  
ou não, E o b  a forma de ESTUDOS DE PROBLEMAS ?R;i.SILEI 
KOS I  e ESTUDOS DE PROBLEM.\S BRASILEIROS I I .
Parágra fo  único -  Os cu rr ícu lo s  plenos de todos os Cur 

sos ficam automaticamente acrescidos  
de quatro (4 )  c réditcs  para  Bua inte  
g r a l i z a ç ã o ,  correspondentes ã discT  
p l in a  de que t r a ta  a presente F.esolu 
ção.

Cada Centro Básico organizaxá as turmas de ESTUD3S DE 
PROBLEMAS BRASILEIROS I necessárias  ao atendimento dos 
alunos que tenham sido matriculados no Primeiro Ciclo  
da Universidade Federal do Pará.
Cada Centro Pi-o fiss ional organ izará  as turmas de ESTU 
DOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS I I  necessárias  ao atendi 
fficnto dos alunos que tenham sido matriculados no segun 
do c ic lo  da Universidade Federal do Pará.
Parágra fo  único -  C on s ide ra r -se -á  para e fe i t o  de inte  

g ra l iz ação  c u rr ic u la r ,  ESTUDCS DE 
PROBLEMAS BRASILEIROS I ,  como p ré -  
q u i s i t o  paro ESTUDOS DE PP.OBLEMAS 
BRASILEIROS I I .

Cada Centro te rá  um Coordenador designado pe lo  respec  
t i v o  D ire to r ,  .cabendo àque les :
a )  e l a b o ra r  programa da d i s c ip l in a ,  em articu lação  com 

o D iretoi’ do Centro;
b )  c o n t ro la r  a v e r i f ic a ç ão  de aprendizagem dos alunos;
c )  promover a escolha dos p ro fesso res  e/ ou especialis^  

ta s  c submetê-la  ã apreciação do D iretor  do Centro;
d> c ' j ; )e rv is ionar  e estim u lar a cr iação  de in st itu ições  

ex tra  c l a s s e ,  como b ib l i o t e c a s ,  jo rn a is ,  "fcrum" dc 
debates, e tc .  ( a r t .  31 do Decreto n9 68.065/71).

Pa rágra fo  único -  Para Coordenar se rá  designado, p rcfe  
rentemente, u-n p ro fesso r  que e s te ja  
em regime de quarenta (MC) heras.

Para implantação da d i s c ip l in a ,  o Reitor desigr.ará ura 
( 1 )  Coordenador Gera l,  ao qual caberá:
a )  co labo ra r  com os Coordenadores dos Centros para e la  

boração dos respect ivos  programas;
b )  a r t ic u la r~ s e  com n  Comissão Nacional de Moral e Ci. 

visnio, na forma do Decreto n9 68 .065/71;
c )  convocar reuniões dos Coordenadores de Centros e a 

e l a  p r e s i d i r ,  ob jetivando o aperfeiçoamento dc3 pro  
greunas do implantação da d i s c ip l in a .
\
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SEÇÍO III - PKOFESPOPES, PPOGRAHAS, híETODOI.OGIA Z V 
ti>-VT7rr7V T 7T - 7;L. A T - T í r O T j T T Ã G c R  '

Art .  9Ç -

A r t .  10 -

Art .  11 

A rt .  12

As au las  serão  ministradas por p ro fesso ras  e/ ou ecpç 
c i a l i s t a s  para ic so  convidados, aos quais caterá ur-ã 
remuneração em base a s e r  fixada  pelo Conselho Univcr  
B Í tã r io .
Os programas deverão s e r  elaborados segundo as d i r e t r ^  
zce e s ta b e le c id as  pelo  Conselho Federal de Educação no 
Parecer n? 94/71, e a p a r t i r  do Programa Base dele ocr.  ̂
ta n te ,  cu ja  cópia faz parte  integrante desta Reso luçã-
Pa rágra fo  único -  Os programas serão elaborados uma só 

vez para  os dois semestres le t iv o s  , 
devendo se r  submetido â Câr.ara de En 
GÍno do Conselho Superior d’ Ensir.c. 
e Pesqu isa ,  ate t r in t a  (30 ) dias d£i 
te s  do in íc io  do prim eiro  semestre 
l e t i v o .

As au las  serão m inistradas através de p a le s t r a s ,  eegu^ 
das de debates quo pem itam  a pa rt ic ipação  tJc aluno.
A v e r i f i c a ç ã o  de aprendizagem te rá  tratamento e sp ec ia l  
e se rá  f e i t a  da seguinte forma;
a )  a través  de, pe lo  menos, um (1 )  traba lho  por seir.es

sobre temas escolh idos pe lo  Coordenador do Cer:
t r o ;

b )  a correção  dos traba lhos  será  f e i t a ,  preferenteme^  
t e ,  p e lo  p ro fe s so r  e/ ou e s p e c ia l i s t a  na matéria ' 
responsável p e la  p a le s t ra  re spect iva ;

c r i t o s  re su ltan tes  de a t iv idades  extra  c la sse ,  
caj-áter p a t r ió t i c o  e/ ou s o c ia l ;

de

A rt .  13 -

d ) a apuração dos resu ltados  será  f e i t a  atravcs da rrÃ 
d ia  das notas a t r ib u íd a s , considerando-ce aprovaíc  
o aluno que a lcançar o 'con ce ito  mínimo "R” O^jjlar) , 
e a frequência  mínima de 70% ãs au las .

0 aproveitamento dos créd itos  obtidos pe los  alunos que 
part ic iparem  de at iv idades  ta is  como a "Operação Mauã',' 
"P ro je to  Rondon" e outras  ro s l izações  que ir.pliquem a. 
p rá t ic a  educativa re lac ionada  com a Horal e c Civisr.c 
ecrá  f e i t o  na forma dos parágrafos  e a l ín eas  ieste  a r  
t Í£0 .
S 19 -  Será dispensada ujna das notas a t r ibu idês  para  

ESTUDOS ri: PROBI.E.MAS BRASILEIROS I ou ESTUDOS 
DE PR0RI.EMA3 BRASILEIROS I I ,  conforme a d is c i  
p l in a  em que e s t i v e r ,  o aluno m atricu lado ..
a )  no caso do aluno e s ta r  partic ipando de uma ' 

das a t iv idades  mencionadas no "capu:"  deste 
a r t ig o ,  antes de cursar ESTUDOS DE FROBLEKí'.: 
BRASILEIROS, serão aproveitados os créditos  
re fe ren tes  a ESTUDOS DE PROBLEM/-.S BRASILEI 
ROS I ,  ficando obrigado a cursar EíTUDO DE"̂  
PROBLEMAS BRASILEIROS I I ;

b )  no caso de haver cursado ESTUDOS DE PROBLE 
MAS BRASILEIROS I ,  antes do p a r t ic i ; .a r  de 
uma das a t iv idades  aqui re lac ion adac , serãc  
aprovados os créditos re fe rentes  a ESTUDOS 
DE PROBLEMAS BR/.SILEIROS I I .
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A rt .  lU -

A r t .  15 -

S 29 -  A rc feridcí nota, parti nquolen que vícrom a pdir 
t i c i p a r  flcGEcis ativicladcG, pcstcricrtnontc a rn 
tc  ?.to, pnrá atribuíd,-! con b^sc no conccito  
mitido pelo  Coordi;n;2dor da equipo que- o C5tu'i."’n 
tc  venha a in tcp ro r ,  iv fc ron tc  a sua_ atyaçíü .j 
comportamcnto durante o período dcstincdo aquo 
In  fit iv idade.

S 39 -  Piirfi e f e i t o  ('a f i x ’ cHo dcEse concoito a foord<- 
nadori? Geral de rSTUPOS PE PPOrjlXPAS BFj-SII.tí 
ROS e s ta b e le c e r í  critõri^^s em r.corún com a Cocr 
denação da at iv idade  corrcspondente, pois para  
a sua avaliaç?o  podorãc se r  observadoc cutrcE 
elementos, t a i s  como dedicação p e sso a l ,  civisno, 
serv iços  rolevajitc-s, e t c . ,  dcr.onstradcs pelo  
aluiio p a r t ic ip an te .

Evcntualeroonte os estudantes que ccrrprovarem essa par  
t ic ip aç ã c  poderão s e r  dispensrd^vs de a t iv idades  e x t ra 
c u rr ic u la r e s  p rcp : ' 'T ’.dfls dentre do ensino da. d is c ip l i  
na ESTUDOS DE PROBU;!:a S BR/SILEl KOS , a ju íz o  do Coord;;  ̂
nadcr G e ra l ,  quando c o in c id irc r : , ctt\ svia natureza, cor 
traba lh es  e t a re fa s  rea l izados  na at iv idade  correspor 
dente
0 aproveitanento dos créd itos  , r.-"' fcrrr.a estabe lec ida ,  
serd eerapre precedida do requerÍM ntc  formulado por 
parte  do alunc in tereasado  ao Coordenador Geral dc E5 
TUDOS DE PROBI.EIj/.S BP/Sl LEI ROS , junto ao qual devcrã  
comprovar através de r e l a t ó r i o s ,  o conceitc e a p a r t i  
cipação regular,entar eir qualquer das modalidades dt 
at iv idades  d esenvo lv ida s .

A rt .  16 -

fTt. 17 -

A rt .  18 -

/iTt. 19 -

,A

SEÇ^O IV -  DISPOSIÇCES r?.f >ISirÕP.IAS

A__implantação rio repine in s t i t u íd o  nesta Pcsolução so 
rá  propressivanente f e i t a ,  in ic i a n d ' - a c  a rratrícula . 
alunos do Primeiro C i c l ' ,  a p a r t i r  do p r in e i ro  ' cencs 
t re  do ano l e t i v o  íe 19 77 .
0 Coorden->dcr de ESTU^S DE PP.OBLEH/.S PP.ASILEI P :3 , 
cada Centro o rgan iza rá  dcntr: dr-s prezes estabelecid-: r 
pe la  Comissão Central de irc^trícj] a , cr l i s t a s  da o fv r  - 
tas das d is c ip l in a s  ESTUDOS TC i r.Gl'Lr:</,S P.r.ASILIlK.ÜS :  
ESTUDOS DE PrOOLEfAS 3R/‘. f > T L E I i I I ,  a fir. de p ;s s i ! ; i  
l i t a r  a Coordenação Geral, a c rj-anização i'-z l i s t a  
o fe r t e  p lc b a l ,  das mesr.as d i s c ip l in a s .
A Universidade Federal dc Pará prov idenciara  p rorrcss i 
var;C.i‘i,o a ccr."posição '•'c; quadj-: docente « 'ip .a c i 'l i  z '’.'’ .' 
para a d i s c i g l i n a  de E S T U D O S  !;E PPOÍ'^ t^KASI'_i;iRC3 .
o qual devora t e r  sob sua re sponsab il idade ,  o ensino 
da riesrna.
A p a r t i r  do nomento cm que a Universidade i 'eder;l  
Pará d ispuse r  de corpo doccnte oroDrio para a d is c ip l i  
na ESTUDOS DE P,HOhLE:y S BFJ-.Sí LEI!-OS , a verificaçã.o óV 
aprendizajren passará  a s e r  f e i t a  de acor^co cô r, trata
mento normal dado às demais d is c ip l in a s  dos currículc.- 
cessando, automaticamente, a ap licação do disposto noc 
a r t i f o s  11 e 12 deste Resolução.
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Art ,  20 -

.5,

Revcpndan í>o fMsposiçõos cm contriír io, e s ta  Resolução 
cn t r r rá  cm v ip c r  <' p o r t i r  c’e sua pub licação .

R e ito r ia  cíc- to ivcrs iHade Federal tio Pnrá, em 09 de de 
zenibro dc 19 76.

P ro f .  Dr, CLOVIS CUHHA DA GAfly”. MALCHER 
Reitor

Presidente do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa

1, . .
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